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Tlluslmçllo Pormeueza 

Uma bernia curada 
Sem operação 

Cura maravilhosa do Snr. Dr. Pi. 
mental, de 76 a•nos, com uma 

hernia de trinta annos 

A \'ILOWllt'lil llA '>f'rfrlÇÔ.O Oft curtl 1lna llf'f• 
ota.s 1~r mal" dHU<'t'l"' e mnts 1rn1tg11s CJUf" 
1tjam. 1r11l a nwnor dlt0çuld3dP. uiu ('tlu· 
la.ado ao 1>4clrn t n mat!t pequrua dlir. nt1n 
ptrliio. ª""lm como "em 1>tr'1a df'! ttml"' 
ou 1Xcu1iacõ""' tharlu. 6 a1c.11.nc111C111 ~lv 
mttho to do J>r. w. !'-. RJ,.e (~ ~i), '· "li" ... 
Df('Ulttr :!'!ll'll'tl. J.ood~!t. F- e.. tn~IAlf'tra. 
Com ellf' nlo h~ pnçlsàcr de laurr ta ,. o 
t~atamtnto f .. 11YiAdO dlM'"elam •n~ a ('a~n 
d0$i flAClenl•·'· ttaL ndl) com:Stít'O tmmtdlato 
conforto. currunodldad.!' e allhto. 

o Sr. Dr. \, 1:. Pimental. o curai e.,tt,·r 
berntad\) tturanct 3t> annos. e tx1~rtm,.n1ou 
iodas lll handnll mnl" coubecld11M. clf't"ldlu 
trAttll'-Sl' ''"''º mt'lhl)dll de HIC'e :111f"1.M tlH 
sua t1.\'tUl~t1d:~ crllu.le (i3 anuos) resu•lUndo 
curnr-110 ariora 1>or com1>let1>. nAo r1114'11do 
UIO Al11rum t.lc ftllP8r~ ll\O. l~SlC snr. (111:·1\0• 
• t:ilou pf'rrr1tume11te cur~do da ht'rnlA. d·· 
que Y!llhà .. orrrendn desde trinta aonos. 
oio rutodo "'º al~•un dll m1n11a runda f 
a hf'rnla nuncl\ mal .. \'11ilou a llllt.Attl"f't. 
Nlo me ~ 1>0t'"h"1 f'DCootrar a abt"rlora dll 
btrnta o que 11ro\a u11.- a cura f""la toru 
Pkta. J~IO to \·crdadelratntnte euraordlua• 
rto t eo nAo encontro p~laHas com Qu'-" 
po .. .,,,. f'XPrlmlr • mln!t3 adm\r-a(à • Nt uma 
elo mara\llho"a tJt"· obert3. ToJo<ii o .. f:t· 
br-ICftllU'"~ 1J"" r.1nc.la" dlzeoi que curam a 
hernltt. ma• e11 oue uri~rtmentel o~ mal .. 
conhecidos t1111IJ4tfllho! de todlli Ai parl .. , 
do mundo Hl perrellamente que ellt', não 
rur:i.10. V."tou conve11cldo de Que o unlco 

~~e~~1!11:~J~r~'·,~~~11~t~~ç:u ~3:~a! .. i~r~"~"~ 
"11110 ... 0 11u•1hodo de mce. O Dr. tllct iiod1· 
t~tAr lu•rn Or(Julh050 de i;.I proprlo t' tu af 
nrmo que .-llc- ~ o unlco e~prrlalllita du 
mundo c1ue coo~eaulu de~cobrlr o llll"IO df 

ceó~~r .~:~: .~~·;~~e d~ ~:~~~:!:~~~'::n~:!.:;~ 
Of'dlr, dtP<il• qu,. uma Ptr.-onalld:t.df mt'dl• 
ca 'le drctara radlc:&tmente curado e mo"· 
tra que- o n•rda·telrv meio 1>3r:. a cura da 
bernla ttti de.ct.•b•:rlo. t;otre outro .. Qu~ 

~e curaram com o 
m t tbodo de Or. 
lttC~ t.>'Slàl> 0 ~r. 
t;dutt.rdO no11a. lY· 
pogrllJ)hln, Hon 11n 
Magd.1lena. L'•· 
b03, 0 QUttl t'lllÃ\U 
heroladollaJA ctr· 
ca de $0 auno .. 
( \'t~J• a PllOtOQ:rA 
l•hla). o sr. t'. Or· 
1 ir:t. C'&tlt \aba. 
Uelm;z P. de r~or· 
d.1111. u.-.. ranllll. 
curado de uma 
l&erota 1 ~e rvtal 4J 

30 ªººº" e o '"'· F. \1 rloo. 1\, df" 
Tatoht n.• r1, nto 
(iraoue d1> :<>ui. 

Sr. 1.'llUIH ,,,, Rota Ora7.il, Ju•rnlftdO 
lln 3J annot, 

E' oolt' lll1 mnlor con\·cnlencln cauc n~ 
Pt'SliOftl de fuobos os seios pl\decendo 4.21.· 
hernln ncre\·nw ao Dr. nice pt"dlnelo umn 
copta do r111no"o 11,·ro. de~crewodo tle1a· 
lbadam!'nt•· o seu methodo de cura de to
das •~ htrnlH r,.,r Jnats dtmcels t srr,.\·t" 
que ~ ... Jtt;m. Junto :terA • n,·lado 1ratullA 
mente uma am1>~tra dl' "'tU m ªlhoJo, ('Of.. 
tn1e o •tu tnftlor dr~tJo ê que loJO o PA· 
cJentt' d'h&.a lf'rr1' · t dtX"G(a co:1h ca o ma· 
ravllhM.o rf'ml'dlu qu .. cura "em dVr t ""'" 
pe:rtgo, nm ori.t'ra(Ao nrm N>rda df' ttnu'° 
de trab•lho. :'\àll ..... p .. rem mal .. , hCtC',1111 
lmmedUUJ•mt!ltl", 

llStrlt 

----·---PARA ENCADERNAR A 

"Ilustração Portugu~za" 
Estão ã venda bonita~ c-lpas em pcrcalinc de fant.a.Sia para enC3dernar oj 

segundo sen1ostro do 1911 da ll11slm(<lo Pt>rl11t(t•Ca. 
OE:SE:Nl-IO NOVO OE: OTIMO E:F"E:ITO 

Preqo 360 r••• 

1 I Ourives,~~~~:·ç~m~!ªJgFLE" 
A Melhor ~g1: 

Para obtel-a exigir esta Marca 
e tambem o nome ICHRISTOFLEI em cada. objecto. 
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~ REPUBLI~A ARGENTINA ~ 
1 

America do Sul 1 
Colonia Dora na provincia de Santiago dei Estero 

ESTANCIA S.N RAfAEl PROVINCIA DE SAfü f~ 1 

Os proprictMio~ vendem lotes de terra!) ir· 
riga,·eis de 10 a 50 hect:ueas na «Colonia Do· 
ra• paga.veis em 9 annuidades com toda't as 
facilidades para o rego. Aos emigrantes agri · 
cultort~ proporcionam· sc-lhes terras na •Es:
tanci.t San Rafael-. para o cultivo de cereaes. 
fornecendo o.s proprietarios animaes, machi
nas e demais objecto"' de lavoura, dando a 
credito durante o nnnõ alé â colheita o nc· 
cessa rio para a a1imenta~ão do colono e sun 
familia. Como aluguer da Lerra, machinas .... 
animaes cobra-se 20 ºiodo producto l iquido 
dâ colhei 3 . 

Para informes e ,,tano~ dirigir-se aos pro-
prictarios 

$ ANTDNID L. AGRELO LIMITADA ~ 
~ 1 J( caue Corrlentes, 459 ~ = BUENOS AIRES : 

$~~~~~~~~~~~~~~· 



UMA AUDIÇÃO DE GRAMOFONE AOS ANIMAES 
DO /ARDIM ZOOLOOJCO 

A I~FE..ESSÃO DO AUDITOE..IO 

111111111•••••• 

o 1eAo estaca Junto das 1trl\de ... aplica o ou,-tdo e. roin ns palDtbras melo 
cerradas. mo1tra "'' dellclado com a audltlo do 1·ad11 

Quando o camelo do jardim Zoologico viu a campanulado gra
mofone baixou o fc.cinho como se esperasse que d'ali saísse pilança. 
Mas foram as notas da Oran·Via 

Caballero de gracia me llaman 
e o animal n'aquele vozear fugiu espavorido para depois voltar medro
so, a distancia, com o nr de quem escuta a defrontar-se com e. veado 
que no seu cercado parecia embevecido. 

Foi assim que começou esse concerto aos animaes n'nqucla tarde 
cnsolada diante das jaulas para onde a nossa curiosidade nos levara. 

Que atitude tomariam oschipanzés-faustino e Cntnrina ·os modelos 
d'uma bem longinqun ancestralidade diante d'um dueto onde uma 
vozita de mulher arrulhasse ternuras a que um homtm meiguic~s res· 
ponderia? Primeiro puaram os seus saltos loucos, os seus pulos, cala
ram os seus guinchos e vieram ligados um ao outro para os ferros, 
debruçarem·se d'olhos muito vivos para a campanula como a inv~ti· 
gar. Por vezes, quando as notas eram mais fortes, Faustino e Catarina 



-
batiam os pés ..• Para a ternura 
atenção, para a rudeza .•. quem di
ria isto saído de macacos! ... pa
leada. 

Mas os macaquitos, essa legião 
gulosa a quem os pequenitos cos
tumam deitar amendoi rn e bolos? 
Largnrnm os baloiços; vieram para 
o primeiro plnno das jaulas uns; 
outros ficnrnm ao fundo, atentos ás 
notas dn l .11rü1. l lavia dois junlos 
como n•um idilio e n'umn jaula vi
sinha 11111 mono dn Barbaria esprei
tava curiosnmcnle. Assim como 
Talma, em Erfurt, teve a celebre 
parlt'rrr dt' r01\ nssim nós tivemos 
uma plateia de macacos. Tarnbem 
como os reis n'aquclc momento fin
giam ouvir mas tremiam de medo 
pelos seus tronos, assim os maca
cos pareciam atentos mas no tremor 
dos seus pelos sentia.se o medo. Os 
reis receavam pelos tronos cm Er
lurt diante de Talma, no scquito de 
Napoleão; os macacos, temiam nun
ca mais subirem aos seus baloiços. 
A L11âa acabou e aquilo para eles 
foi um alivio. 

Na jaula dns nguias, aos primei
ros compnssos d'uma nrín, houve 
um esvocjnr, depois umn indiferen
ça. São aves que tce1n os ninhos 
nos penhascos e estão habituadas ª" estrondo dos trovões. 

E as leras?! Os animaes brav ios? 
Que efeito produziri1 n'elas a mu
sica? 

N'urna dos jaulas um leão doen
te, ao c.uvir uma canção, deu um 
salto, abriu as garras, depois co
meçl')u n'umpasscio aigitad':. tntre os 
ferros, com rugidos. O outro- o 
mais novo e mais lindo- aproxima· 
va-sc. foi umn mtlopca que seco
locou na maquina. 

Então ficou quedo, olhando a ma· 

1-AUludo àe shooles ...:ur1os1oat.1v 11ou tumuu " ielJrh, a umu 
certo. dlstauctn, depois do vouear doldtunen1e J)elo recinto ªº OU\' lr a COfltl(lt 
t-01 gorllhas tomtt.m uma PO•leAo d e 'l\·o liHcrtHe Junto 
da grade para ou,·tr o cao10 popular do PiNJUto. olhando a 
ternea ,·agamerue para o ar t nxando o matho o apartlho 
com un\ ar loterrog&UYO e humanlaado ~ lobo detem•se 
uah1rahnen1e um pouco aos primeiros AODI Oo~ 1111,,urnotts, 
ma" 1nostra-se de.pois absolutameot• lndlftreote pela mustca 

2 



quina, escutando 
com um ar de go· 
so, uma expressão 
inteligente nos 
<-lhos amarelos, a 
juba eriçada, co
me.. extasiado, co
m o a m olec ido. 
Mal o gramofone 
roulnnhcou e logo 
parou, o n11i111nl ri
cou ngitacto e co· 
mo no Indo se fôs
se d:.tr um cc..ncer
lo ao grnnde leo
pardo ele, nn sua 
jaula, punha-se a 
querer vêr, a que
rer ouvir muito 
junto da jaula. E 
não houve r~mc
dio senão dar uma 
nova serenata ao 
leão. 

O grande leo
pardo, diante das 
harmonias do 1i·o-
1wlar, fugiu cheio 
de 111cclo e do fun
do dn j nuln os seus 
olhos tinhnm fui· 
gores de brn , ns e 
a sua i;:ucln ver
melha cscancnrn
va-sc. nec i d ida· 
mentt! a musica ir
ritava aquele leo· 
pardo. Ela que 
hz dançar os ur
sos famintos n:is 
feiras, dcixára o 

1-o oouh~tn ,.:nllou ('!lillà''Orldo ao som dn. Cor11u·11 e. 1f'J delloh: d& estafado. c1uedou·se loosce do f(ramorone, Olhando 
Pt\ra ele atndn. corn pn.vor. :!-Os oraogotaosros. Pauintno e 1:rh1Uoa, aquteta1114 se subHainent.e. <lo" 'leua mNlonl\os HI· 
to". f' ôU' tm um •duNO•. nào sendo racll denolr. atrtl\'t:c: da sua carrancuda. ,·1selra. as tmpre54'àe" tumultuou~ c11,1e 
lbtA rnu~am a mu~lca. 3-:\ rcxa. ao ou,·lr uma cantão popular, &UAl>eode o salto <1ue la d.ar o.ua o u~ncute. mas de· 
Pol" moinra "'f° asnada. ta\\·ez mais pela pruença de multat Pt!tSO&~ 'IUe acudiram a 'êl a. do que i>elo efeito da mu
!llta. 4-\1 ue" de rapina não deram o mal~ le,·e sloaldeacençlo pela muottca. E,,·oataram um POUCO a 11rlnclpto e 
de110l~umut·onllnuar:t.m acJe,·orarcaroe cru.a: outras ncaram como e&ta\'.&m. estupidamente alcandorauJa1 nos POltlro~ 



1-A cacatua danca,·n. menetwo. dcngosameme n 
cnbec:a e <Java outras mauuestas pro,•as d3 ene· 
brlanu~ ln.pressão que lhe c ausa'' ª ~ Trovador. 
o que tez o pasmo e as dellela.s de todas as 

pessoas QUE' assl~Uram 
~-o grou sobre um J>é e.sta,·a e sotirc o mesmo 
neou, lmpassl\'el e lmpenetrtwel. ao ou\'1r o 

gramofone 
3- 0 tt"es1ruz percorreu primeiro o rech110 a 
rernadas htrl_las; dei>OIS a1>roxlmou-se e. detlan
do n cnbe<:a nor cima <la ' 'edacão. p..'lrecla co01-

praier-se em ou\'lr uma marcha de guerra 

i-0 cisne ,.º"ºº duraute algum tempo como 
os outros pa.Jmlpedes e t.odo~ se aprodmara.in 
<1e1>ots cau•closamcnle da mar$t"Ctn do ltl!tO, snl
ta.ndo :Jquelc em terra e batendo as azas como 

q•1c n·uma expansão de cool ~utameoto 

•t-T~ llifll do jardim indiferente. Sentimol ·o então far
to. Não desejava mais nada da vida, o urso, 
a não ser alguma hortaliça para desdenhar. 

Depois da loca, que se agitou saindo da 
agua para remergu lhar, vimos umas caca
tuas garridas. Balanceavam-se ouv indo os 
sons e pareciam dançar com m"'neios de 
sécias emquanto a arara, com a s ua pluma· 
gcm rica como pcnachos de generaes peru
vianos, tremia de medo. 

E comica, abanando-se, mexendo a po· 
pa, como uma velha casqui lha, outra caca .. 
tua dizia quando a musica parava: 



l-0 \'eado e as co~as, ao romper a Luc:ta saem pre· 
ctphadamente do estabulo e, de cahcça graciosamente 
e1 gulda e orelha Ota, quedam-se \'lsh·e1menu~ extasia· 
Cios. !-O urso ma.1s um~ ,·ez PrO\'n a merecida sl1;ol· 
llcação do seu nome. deambulnt\dO nn Jaula semse1m· 
portar absolutamente uada com a.s m~t\'tosas \'lbraC{>es 

do Pa$S.e d;: Da11at rllla1 
(CJt~bés f<'rederteo Lluendla o Frutos Na\•a). Os discos 

pertenctam á casa. Slmpie-x, ao sr. c:astelo Branco 

- Ah!. .. cacatua ... 
Ao reçomeçar os sons recomeçavam as dan

ças nos poleiros. 
Se n'cssa tarde fizemos o nossv eleito sobre 

os an irnaes do jardim Zovlogico é justo dizer-se 
que algumas d'aquelas especies lambem já leem 
feito a nossa admiração ... nos Coliseus. 

R. M. 
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·J'\LiSICA· NO · PORTO· 
·PEOKO·BlAh{O ·f ·A) ·)UA)· 

· Dl)C~PULA) · 

mente as· 
sistidos • 
do diletan· j" · 
tismo portuense, aqueles dos seus._; ..... .-.. ,...," ,-
alunos que melhores aptidões evi· i·~· 

denc1am. E o facto, que lhes "•.,.~,) 
dá direito a franco louvor, tem ' 
rontribuido para a difusão do gosto mu· 
sical-co111 o que os bons professores 
l eem lambem a lucrar. 

Entre estas festas do piano, marcam, 
a consenso unanime, um togar de lumi· 
noso destaque, as do professor D. Pe· 
dro Blanco, pianista de tecnica perfeita, 
superior ilustração literaria e musical e 
alma de autentico artista. E se, de ma· 
neira geral, os convites são recebidos 

com satisfação e as festas honra· 
das pela eüte, não menos certo é 
que, para os concertos de Pedro 

Blanco, esses convites se sa· 
lientam e buscam com fun· 

do interesse e o recinto 
festivo é diminuto para 

conter os convi· 
dados. 

t.-Sr. Pe4ro Ulaoco. !-t::r.• D. '1attlde Ulanco. executante do Ror.:16 r>rllftanu, de \\ eber 
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~ Por va· 
.,.._,rias ra· 

'" .. zões. 
Mas enumere· 
s' apenas a de 
que os dile1/a11fi 
seguem com 

enternecido intcres· 
se, de concerto para 
concerto, os pro· 
gressos do curso, e 
assistem, entre o 
pasmo e o encanto, 
ao desabrochar de 
algumas autenticas 
vocações,:de ano a 

ano desen· 
volvendo-se, 
marchando a 
1>asso segu· 
ro á conquis· 

O. Pedro Blan· 
co é castelhano, 
discípulo laureado 
do Conservatorio de 
Madrid. Muito novo 
veiu ao Porto. E sem· 
pre estudando, traba· 
lhando sempre inde· 

fensa, honesta e 
intdigentemente, 
conquistou entr<! 
nós fama e nome 
de bom entre os 
bons. Qucrem
lhe aletuosamen· 
te quantos 
o conh.:· 

t-!'<r.• o. Esmeraldlna Ferreira Machado. ~Sr• I>. JuUtl'l ltOdrlgutl. 3-~r.• D. t:lem"ollna Noruelra. t'\'.tcubnte O• 
Ro11-.xtla. d.~ nranous. 4--Sr.• o. Adelalde Slml>e!I t:ar't"alho. 5-Sr.• o. Marta Gu.ilhermlna Abreu \laia e o. \Jarla carneiro 

d Abreu Mala, e xecutante do nond6, de nee1bo,·en. e Tarantclk, de Moxow~kl. 6-Sr. Arnaldo Ciarcla 
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cem. f'asmoso 
de atividade, o 
seu viver.Con
sagra ao seu 
o melhor dos 
disvelos, mas acha 
modos e tempo de 
fazer-se ainda aplau
dir em numerosos 
concertos e festas d.! 
caridade. 

No seu paiz tem 
obtido largos triun· 
fos, e o> seus con· 
certos no teatro de 
La Comedia, no Ate· 
neo, no Conservato· 
rio, de Madrid, em 
muitas sociedades 
musicaes e filarmo· 
nicas h espanhola~. 
constituíram justos 
e verdadeiros acon· 
tecimentos de arte. 

Compôz ·a 
Hispa11ia, as 

t- Sr.• n. Maria da 
Coucelç6o Pernan
dt> Co~ta. 't-Sr.1111 

o. Alexandrina LO· 
1>4·s Ta\&ru e D. 
Maria .\ ng.-•lle& t,.o
pes Ta"ares. 3-Sr. 
c1e01ento Gama. 

execu1a11to <lo lm· 
pron1ptu. do Schu-

bert 

4-Sr.• o. ll:arfa IAJ'lf' Teh:eira. exe('urao1e da balada em 
sol, do Choolo. 3-ir.• o. Alice \llrAolla, &-Sr.• I>. Jnada 
Gon<:ahes, execucaute da Strtlla4t. do St.aub, 7-D. Ame-
li& Flauolrõa, executAnlo da Dan1e HC014allt, do Olnorall 
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Heures R.oman· 
tiques, a Ma-
zurka Triste, 

outras somenos pa· 
ginas musicaes, to· 
clavia tocadas de no· 
bre sentimento artís
tico. A sua Hispa11ia, 
adotada para estudo 
e prova no Conser· 
vatorio de Madrid, 
valeu-lhe lambem a 
honra de admissão 
na Sociefl flllematio-
11ale de Musique, de 
Paris, de que é cor
respondente em Por
tugal e em cujo bo· 
letim, dos mais supe· 
riormente cotados no 
mundo musical, vem 
publicando int eres-' 
santes notas V sobre 

o cancioneiro 
portuguez que j 

ele adora. 



1-n. Ollnda Rodrl'1'uea. exf'c11to.nte tia •J'ileuse. de u11n e do "'Preiito o.~ltoto• de Mendelsohn. i-o. Sofia ~iachndo Gulmo~ 
rAe". t'Xt't'utti.nLe t1o •lm1>romp1u ncunantJque•. 3-~lenloa nacsuel Garria. 4-0. \larla l~rmtllnda oa Stl,·a. ro. MarJn. de 
\Zt'' cdo. r_.o. Tereza nruJu. txecutantf" da "''"'ªMoral larl~e. <te Muz.art. 1-0. Ma.ria f'lguelredo Uma. S-Sr. Lulz t.abral 

executaote <lo •<:Oot'er1t1uk• de '9ebtr-. 9-1> . ..\ogeles Hernaodti. 



t-4 bordo do ,.ArJo.112t1. •: O ~r. dr. Oernar<lino Machado. com os mlotslrOs dos ti:.transrelros e da iruerra O<> e dr. AfTonso 
Costa. n bordo do •.,\rlaoz.a. 2-0 sr. dr. Bernardino Machado. 3- 0 sr. dr. Bernardino Machado. subin(lo 1>3ra o c,\rlanza. 
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A FESTA DAS FLÔRES EM BRUXELAS 
O •LONGCHAMPS FLEURI• D'ESTE ANO 

Esta lesta tradicional em honra de Flora, a 
deusa gloriosa que, segundo a fabulosa histo
ria das divindades do poli te ismo, presidia á llo
ração das plantas, ê talvez a mais bela do ano 
bruxelcnse. E na verdade, que homenagem 
mais fina, mais apri morada, se pó-
de renderá sempre triunfal Beleza, 
do que lestejando os seus mais 

express i vos 
símbolos ·- as 

promotora d'esta lesta anua l no pitoresco Bois de 
la Cambrc, onde ntessa tarde sómente tem en
trada os veículos floridos, automoveis e car· 
ruagens, tendo pe lo menos as lanternas am
plamente guarnecidas de llôres, e motocicle
tas e velocípedes ern grupos, representando 
os varios clubs c iclistas. E' o burgomestre de 
Bruxelas 
que o de
termina, 

1-Chat>éus eorettados com nõres llaluraes egtu\e& às da ornnmentaC-ào da carruagem 
~-As ,·cndedelras ae nôres 
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O Lo11g d1t1111J> /le11ri é uma lesta 
que se tornou popular, e á qual á 
presidenc:ia do burgomestre i111· 

prime o carakr de verdadeira lesta da cida
de. N'esse dia, as ruas da capital ficam por 
assim dizer desertas; a vida bruxelense con· 
centra-se toda no Bois, havendo uma cons· 
tante mobilisação de gente de todas as elas· 
ses pela interminavel e bela •Avenue Loui· 
se• - o passeio chie cá da terra -· q ue lá 
conduz. Nas escolas concede-se feriado, al· 
guns bancos e casas de comercio e mesmo 
repartições publicas lambem dão sueto aos 
empregados, e aqueles q ue não conseguem 
alcançar <l meio dia de folga fazem muito 
s implesmente a sua gazeta . . . 

E' uma lesta que entrou nos costumes 
belgas: é u111a trad ição, p~ssando de ano pa· 
ra ano co111 as modificações que o modernismo 
lhe impõe, como continuadora e renovadora de 

uma antiga lesta que tinha logar pelo$. 

' , João e que era a grande lesta de verão, 
na celebração cristã do solstic io, em que 

se realisava lambem como ago
ra um rorso popular, ao mesmo 
tempo religioso e alegre, co
mo glorificação brilhante das 
llôres, entre ·as quaes então fi
guravam principalmente as do 
campo, com as suas s ignifica
ções convencionaes, s imbolos 
ingenuos e inoícnsivos sorlile
g ios .. 

Apezar de estarmos n'um 
iaiz catol ico, onde ainda ha 
1uinze d ias os clericaes ga
aharam as eleições, vencendo 

o cartel• liberal-socialista e 
alcançando até uma maioria su· 
perior á que j<I tinham na Ca
mara, a religiosidade e o mi s
licismo simplorios de que essa 
antiga lesta das llôres era i 111-
pregnada, aparecem-nos hc;~ 
substitu idos pelo sensualismo e 
mundanidade, bem m:: is atraen

tes, que ressumam do Lo11xcltamp atual, onde como inci tamento ac 
luxo, ao coqneiismo, á c.stentação, se estabelecem premi os para ~ car
ruagem e automovel mais e legantemente adornados sob o ponto de 

~ 
vista da toilette feminina, assim como para a senhora que apresente o mais belo 
chapeu gu1rnecido de llôres artificiaes e plumas, e onde ha notas caractoristicas 
como esta, de um pitoresco flagrante: de uma vitoria• lindamente enfeitada, e 

, que foi premiada, as damas, por signal elegantissimas, que n'ela iam, ao rece-
' ber a bandeira de honra que lhes foi conferida. a1>e iam·se e, n'um espontaneo 
, 1'. impulso de instintiva graciosidade, 

r
'/ beijam os membros do juri 

Catita, não acham? Hão de 
concordar que é sirnplesmenle 

delicioso, pelo i111previsto, e encan· 
ador co1110 galanteria. E olhem que 
1enhu111 d'cles 
e esquivo u 

nem se fez có-

t-Os membros do Jurl. ':t-Carruagem a dois ca,nlos com a g1·aclo::a b1UIArhH\ Pauleuc 
3-Um automO\'el de Jlndo eCelto 
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,antes, bem entenoido, que 
1>0r essa mesma fórma lhes 
expressassem o seu rec<>
nhecimcnto dizendo-ll>'s as
sim um tlio gentil merci ... 

Foi rsta talvez a nota de 
mais ruidoso sucesso 
no 1-011-"dtamp jlruri. 
Umn pontinho de es
c n n <1 a lo é 
sempre intc· 
r"ssa nte, é 

mesmo indispensavel, n'uma 
festa mundana. 

No emtanto, sem falar na no· 
ta altamente simpatica de ser 
destinado a urna ob" de cari · 
dade- -a Villa de Convalescen· 
ce para as creanças fracas e 
aleijadas o produto da venda 
de llõres para a respetiva bata
lha, muitas outras notas dignas 
de atenção houve e que mar
,.,,,.'1111, concorrendo para o ex i
to real da função (ap!· 
zar do rei e da rainha 
não terem 
corn11nrecído, 
cm virtude do 
seu luto atual): 

a originali· 
dadc de 
muitas or
namenh'\· 
ções; a di· 
versidndc 
dos cnrros 
e 11 f citados 

vitorias, 
la ndaus, 
charrcles, 
auto mo
veis de to· 
dos os feitios , alçuns ricamente guarneci
dos, corno verdadeiras montanhas ambulan· 
tes de llôres, outros de um delicado bom 
i:oslo, como cuidados canteiros de mimos~ 
jardim; e ninda a inlercssantissima novidade 
dos chapeus de senhora enfeitados a llôres 
naturaes, principalmente de airosas campa· 

1-cma \·ttorfa premia· 
da. i-tm dos aulomo· 

Ttll premiados. 

poelicas avenidas de Diana e 
de flora- do aprazivel Bois'd< 
a Ca111hrr, cuja paisagem lhe 
prestou admiravelmente o cena· 
rio ao mesmo tempo simples e 
grandioso das suas verde1antes 
folhagens magnificas. t:m corso 
numcroso, muito animado e ele
gante: automovcis, carruagens 
e grupos de ciclistas, n'um tre
mular casquilho de cõres garri· 
das; musica á farta: nada menos 

de quatro bandas re· 
gimentaes, f6ra ou. 
trnsi uma multidão 
assombrosa, compa· 

ctn1 de espé · 
!adores, 
n' um sussur· 

'º forte e in· 
cessante; toilet
tes femininas 
com profusão, 
variegadas e 
graciosas, en· 
cimadas por 
chapeus imen
sos, dando uma 
nota chie nas 
tribunas reser· 
vadas; exube· 

rancia esmerada de llõres: desde os ternos 
bluets e lirios, as lindas begonias e ane
monas, as bastas hortcnsias e lilazes, as 
belas rosas de todas as nuances, cravos, 
geranios, etc., até ás berrantes papoilas, 
simples m•lmcquercs e outras vulgares flõ· 
res dos campos, dcslncando-se, natural-



mente, de toda essa abundante coleção, n'um realce de· 
licioso, essas outras flôres de maior encanto, volupluo· 
sas, vivas e mais cn1>itosns, que são as mulheres .. . Ah! 
n'esta festa d 0 s flôres, corno em todas ns festas, ali~s, 
foram elas afinal as glorificadas ... O' esse inato 1>redi· 
cado, nenhuma forço as poderá dtspojnr; são elas sem
pre que recebem as honras da vitoria, n'esta interminn 
e porfiada batalha que se chama vida, as mulheres, as 
eternas triunfadoras •.. 

Bruxelas, 17 de junhc.. 
}OS(< CORDElkO. 

t-Automo,·e1 arllMlcameoto eorellado t-·om lllazes e •n(H8· de musselJnn do mesmo tom. 
~-\ eudcdelra de Otirts. 

1-A genUI DorAh 11ne1, ba.llarlna do. Ooera. que oblC\'C o prcmlo orerecldo ao mais l.le1o 
chapeu. guarnecido de nt:reis arllflCIAes e plumas. 
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greve d~•~lg•m~~:.~~"~~:l~m'"t~1• 
presos e levados para a estação de Santo J 
Amaro. D'aí a pouco sa' ram outros ca r· t 
ros que o povo ínvadía anuncíando·se pa· • 
ra o dia seguínte a sua completa c írcula· 
ção em todas as linhas. A' noite, no Ro· 
c io, quando a praça estava mais freQuen· 

ta da rebentaram quatro 
hombas, matando os estí· 
lhaços d'uma d'elas, o sr. 
Manuel dos Santos Galo, de 
Loulé, que vinha passan· 
do á esçiuina da rua Nova 
do Carmo. Houve corre· 
rias e fizeram·se prisões. 
Regímentos de cavalaria 
patrulharam a cidade que 
apareceu na manhã de sa· 
bado com as embocadu· 
ras das ruas tomadas pe
las tropas. Os carros co· 
meçaram a circular, qua· 
si normalmente, tomando 
n'ele logar até senhoras. 
Só na Avenida houve quem 

.. 
1-No r:onde Rarão: o pr1metro carro carregado de ºº''ºe empregados da Comonobtn. '!-O primeiro carro que sah1 
de snnlo Amaro, passando no Conde Barão. 3-A Guarda Republlcana diante da tabrtca seradora a·eietrlctdade 

qun1u10 eomeeou o runciooamento elas 1naqutuas 
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•t:~ 
arre meças-•• 
se um a 
bomba 
contra um 
dos carros, 
causando 
um grande 
panico. Era 
um antigo 
e rn pr ega· 
do das ofi· 
cinas que 
d es va : ra· 
dam e nt e 
praticou o 
ato, esca· 
pando de 
ser lincha· 
do pela multidão. 

Os elevadores começa· 
ram lambem em serviço, 
recolhendo, assim como os 
eletricos, nos primeiros 
dias ás 20 horas apre· 
sentando depois a cidade 

t-cavalarla no T:.~,.;;;;;;~;~§;;;;~ 
reiro do Pa(o. ~-O 
sr. \lanuel dos ... ao
to~ t;a10. ClU• rui mor
to 1tt-IO f'~ttlhaco de 
uma bomba. á csc1ul· 
n• da rua do e.armo. 

ein :t dt> Junho 

1ambem 
quando se 
começou a 
solucionai 
a questão 
correu a 
noticia de 
que seria 
decla rada 
a gréve ge· 
ral. Reuni· 
ram·se ain· 
d1 delega· 
dos de va· 
rios comi· 
fé;, apa e· 
ceram re
P r e-sentan· 

tes de diversas associaçnes 
e contava·se com a aceder.· 
eia dos ferro-via rios os guaes 
exigiriam apenas que fôssem 
soltos os presos durante os 
tumultos e reconhecida a 
~ociação do pessoal dos 

§=:;;:S~~~S-S•l \rco do t.ego: o ... 
carroit ~ardados pe.10 ... 
'oldado' tia Jruan111l rT· 
publlcana. t- Rm Xabrt
fl:A"1t 1nr1ntarta guardao
do a linha pnr oustã·• 
do l.IOato da Sl'flêYe rerro

Ylario 

eletricos pela Com· 
panhia. 

o seu antigo as
péto, retirando· 
se as tropas das 
ruas, acabando 
as prevenções 
nos quarteis e 
saindo os regi· 
mentos para as 
terras d'onde ti· 
nham vindo. 
Eram infantaria 
34, infantaria 7 e 
cavalaria 6. 5-A ta'·atar1a na Ettrtla, prottaeodo a salda dos e1evadort1 

Na O ut ra Banda 
movia-se lambem a 
classe corticeira e 
os moageiros 
n'uma solidarieda· 
de com os grévis· 
tas, havendo em 
Lisboa um certo re
ceio de paralisação 
de todos os servi· 
ços. Os chauffeurs 
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o com1nd1ntt do f'SQuadrlo da guarda r• 
oubllcana. dft ser\'l(O em Alcan1ara. 

(Cllch6'! lleoolltl) 

t- o CS((Uft~rlo 
d e e&\alarta, uo 
l•rfCO do t:al\'•· 
rto. ~ carro. que rot at,·e
Ja<10 POr uma 1>0mba <1ue 
lho de~trulu a plat.llforma. 

3- NO nocao: Os prtmclros carros quo sAlrtun em H de Jonho. 

causava a falta de carros, as manifestações de forças nas 
ruas, toda essa alteração da maneira calma que Lisboa 
gosta de conservar, mas que ultimamente bastas vezes. 
tem perdido. 
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O grande 
premio d~ 
Lisboa foi 
valorosa
mente dis· 
putado por 
ca v<1leiros 
exímios, fi. 
cando ven· 
cedor o al
feres de ca· 
valaria sr. 
José Alver· 
ca, ten
do-se. 
todavia 
desta-
cadoos 
srs. Delfim 
Maia e o principe Capece di Zurlo, 
Higino Barata e Francisco Lusi
gnan. 

Na apresentação de montadas na
cionaes foi ainda concedido o pri· 
meiro premio á egua Diva, do sr. 
Jara de Carvalho e o segundo ao 
cavalo Africano, do sr. Martins de 
Lima. 

Os cavalos estrangeiros foram 
classificados: em primeiro Jogar o 
Dutl, do sr. Salvador Alto Mearim 
e cm segundo o Po/·Lad, do sr. An· 

tonio Calado. 

IS 

. 
~ 

A corrida das amazonas foi um dos pon
tos mais interessantes do concurso. N'essc 
dia foi maior a assistencia a admirar o gar
bo e o arrojo das distintas senhoras que 
tomaram parte nas provas difíceis que se 
realisaram. 

D'uma maneira encantadora aquela lesta 
se passou, sendo a primeira classificada a 
sr.' D. Maria do Carmo Reis, que fez um 
percurso realmente notavel na sua egua 
Flore/Ir. 

t-~11 trJbuna• 
3-\tadtmo1stll~ ,,aulurcl dl C.:alboll li· 
lha do sr. mlnt~tro <le llalla salumdo 

no seu 1·a,·a10 cCu1>hlo. 
cc11t·1th de nenoll•li 

\-.\ ait4'1steocla 
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'!-No percurso de caça: J)assagem do a11>cn<1re. ~-o sr . .rullo (:J'QllYelra. t.• prem1o do oercurso de caça. no seu cn.,·aio· 
cB'clatr. 7- Sallos de bar ra.s no percurso de caca. o-sauo duplo. 3, 4, G. 8 e 10- Aspetos da asslstenela. 
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O concurso hípico acabou com o 
percurso da caça que tinha quator· 
ze obstaculos, alguns bem dificeis 
de vence~, corno o da vedação que 
apenas foi transposto por 
cinco cavaleiros, desta· 
cando·se, entrctan· 

,_ \1ademolsf'llf' 
\te.oeze.s .sal tan 
do no seu e•' AIO 

• \'ulçano .. 

to, o tenente 
Cifka Duarte, 
no seu cavalo 
Cometa. Segui· 
rarn-se os srs. 
Sá Guimarães 
e príncipe de 
Zurlo. 

! - 0 sr. <:asar 
l\lbelrusaltan-
do oo seu ca,·a10 

•Gantol1s. 

rnarães, Antonio Calado e 
Pessoa d 'Arnorirn. 

Realisou-se, por fim, a pro
va da Taça de Honra, que 

foi ganha pelo sr. Mar· 
t ins de Lima, que 

!1-!"r. llfl{IDO lla 
ra1a no ·~clalr· 
(C.llcll~i do li~ 

nollrl) 

montava oca· 
valo A lvenr, 
do sr. Fran· 
cisco Lusi· 
gnan. 

A classifica· 
ção n'csta 1>ro· 
va foi a segu in· 
te: sr. J ulio de 
Oliveira, Jara 
de Carvalho, 
Cifka, Sá Oui· 3-Sa asststencta. G- ,\s amazonas concorrentes 

Brilhante
mente termi· 
na ram estas 
festas promo
vidas pela So
ciedade Hipi· 
ca, sendo es· 
te co ncurso 
um dos me· 
lhores realisa· 
do~. 
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MA FESTA DE CARIDADE 

1-A · 111da do Chiado Terrasse. !-O~ sr A. ~ab1 no Cor
reia t'i <ire"orlo 1·eroande~ quE' recuou ver~oa na resta. 

• porta do TerrAS"it. 

O sr. Sabino Correia tem sabido lazer do Chiado 
Terrnsse não só um ponto de reuniões mundanas 
mas ainda um salão no qual, com o mais desvelado 
zelo e patric.tismo, tem preparado as mais belas obras 
de caridade pelo que só merece louvores o distinto 
gerente d'aquele cinematografo. 

Ainda ultimamente ali se realisou uma brilhante 
festa, cujo produto reverteu a favor da catxa de 
auxilio a estudantes pobres do sexo feminino 
e que decorreu da fórma mais interessante. 

3-.\s c.-reancas à sa1da do Chln.do Ttrra-t~e 
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1- A com1oAo promotora da tt~ta. !-A' salda do Chiado Terraue. 3-0~ croressort'~ 1r. Ptdro Ru1 uta~ e Jo~ PloH'> Maf 
llns que H!IAltaram ã e<i;pada. t-0 sr. Urho Aranha á entrada para o Cblado Ttrrhlf. 5-A~l>fto da "tida do {..htado Ter

ruse. -(CUcbt. Alberto Lima> 



FIGURAS E FACTOS 

Por iniciativa do 
Sindicato'dos Pro
fessores Primarios 
de Portngnl, cuja 
séde é no Porto, 
realisou-se ha dias 
uma cxcursilo de 
alunas da s escolas 
primarias de Estar
reja áqucla cidade, 
constituindo uma 
festa dcvcros en
cantadora. As 
creanças visi· 
taram, em 
grupos.acorn· 
panhadas de 
professores, 

os estabelecimentos 
c ienlificos da cida
de, onde ouviram 
breves e simples 
pnleslras instruti
vas. Depois, alunos 
d's escolas do Por
to e de Estarreja 
co n f rã ternisaram 
urnn sessão solene, 
que se realisou no 
Jardim de Passc.s 
Manuel, onde o sr. 
dr. Santos Silva, 
um dos principaes 
ímpulsorcs do Sin
dicato, lhes lez uma 
saudação carinhosa. 

1-GruPO do proressoras. !-GruPo de prores.aoru eslando tndlcados pelos slnal O o ar. Henrique de ~ant'i\oa, proft.;~or 
e um do'! maiores orpolsadores do Sindicato do-. Profe11oru dt Portug-&1. 3-GruJ.)O d'aluno1 das tNC'OIU do Porto. 

l- \ locomoth·a dePots do desast~. s-o descarr11ameoto entre ª" estações do n.omeu e COrll(~~ O n. 1 designa o logar 
onde !\C dt•locou o penedo que c•usou o detastrt: o a. t o penedo.-(Cllehb dos rotograros Portutolt"' sr. correta & 

\IOrtlra) 
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A sr.' L>. Ma· 
ria Benedita 
Mousinho d' AI· 

buquerque Pinho 
deu·nos recentemen
te u m interessante 
romance intitulado 
M arlll a, primorosa· 
mente feito. E' uma 
historia de mulher, 
palpitante de interes· 
se, que um casamen
to desproporcionado 
arrasta a algumas le
viandades, que res
gata depois 
por uma 
nobre e 
bela com-

1-A Ilustre atriz T ... uctn. 
dll ao Carmo nomeada 
pr~:~;·3;•A~:r!:~~~~e 1 
!-.Sr.• O. \tarta \101111· 
nho d'AlbuQuerQue pt. 
nbo, au1ora do roman· 

co ... Marina• 1 
3- ~r. f.ulz OnnrPAmft 
vai <lo l\lo. tmp0rtAnto 
neao"'ª"'"· falP•·ldo ein 

tt de Juabo. 

preensão da vida no 
que ela tem de mais 
nobre : - o dever. A ilustre 
escritora afirma cm cada no
vo trabalho literario a sua 
incontestavel superioridade 
intelectual. 

~ 
O sr. Luiz Quaresma Vai 

do Rio, que faleceu em 22 
de junho, foi um dos mais 
importantes comerciantes 
da nossa praça socio da em
preza Vai do Rio Junior 
que é uma das firmas mais 

conhecidas no 
nosso meio. 

Uma audi- GtF========================-----.itJ ção da f'm·- donça feil,a 
pelo capili'ío 
Castanier, 
antigo chefe 
dos l>oers, 
ajudante de 
ordens do 
general Bo
lha e velho 
amigo dt 
Portugal. 

tu~ue:a em 
P~ris não de
ve p••sar 
sem regosto 
nas paginas 
da lluslraç.lo. 
As provas de 
amiga dcle
rencia que 
os estrangei
ros nos con
sagram são 
motivo de 
congrnlula
ção para to
dos os portu
guezes que 
presam o seu 
paiz. 

Foi em cn
sa da iluslre 
artista do 
Olimpia, ma
demoiselle 
Lucie Seuron 

Esse poeta 
é lambem o 
autor d'um 
be lo hino a 
Camões, 
cantado ha 
pouco no 
banquete a 
que o repre
sentante da 
R e 1l11blic a 
Po rl ugueza 
em Paris, 
presidiu no 
Hotel Conti
nental. 

t-L:ma audlclo da 1>t.1rtu$t.utia• trn Pari~: Da t~Qlltrda para a dlrtlta o compo11111or 
Uall•Do ,\lln1Jdl. a a1rt1 J.ude ~t>uroo , o POf'ta r1Manltr QUf' traou1lu a •Por 1 f:ut1•• 
rara tranct1. \lar!.' Gaudo diretor da •11,.ncla •lllUtiilr&llOn de la Prettt• to vtsronde de 

nussole 

<JUC se realisou a audição do hino nacional portuituez. 
As palavras cantadas primorosamente pela dona da ca
'"'ª foram as da traduçio da letra do sr. Lopes de Men-

A' audição da l'orl11~11r:a assistiram algumas per
sonalidades em evidencia nos meios d'arfe da capital 
franceu. 



o- noite. niir tlt tre\""&! •:spa.Jha no ar. oo e~pa(o. 
O!rr. aroma' 'ul>U~ do ml'-llco rega('o 1 
~olte. nM do tii•udade-a dellctosa cru1:-. 
Uosa negra dos cl>us or,•alha<la- de lut 1 
So'rnbrtn., rntaterlosn e divina Cl>OPCIA J 
A \'ln IAflCl\ C'hora. e canta n lun C'hCIA, 
•: ead:t cstroln. ' 'om balbuciar, pa101tnntc, 
º" ~egredoa df' neus A nossa nlrnn dlttl\nto ! 
'.\olte. sonh& tle dl°>r sobre a terra suspenao t 
o· Portento'º mar. tra.0<1ullo mar lmen~o 
onde ,-01ta e rl"lui. desde remotas rra~. 
A armada clntllaote e Invicta das Hfera1. 
ôt~dobra ltnlameote as ooda.s teoebro••~ 
Oue dli> a mesma c::õr aos abutres o "" rotas t 
o· ,.Hta cattdral. onde o sonho nucua 1 
- t;eJthra o rouxinol e PootJHca a lua : 
1-:,·01a-'le dft T~rra. espalha-se oo Amblt'nlt. 
1-;nC'hC o largo allcnelo um eaoUco p01erue: 
\ sC(Hifl C em cur\'AS d'Olro o bumnno pon"'Amon10 
~ i>erde-so nn llmhrll\ aY.ul <lo nrmnmeolol 

o· noltf'! 1·:111curldl.o ! Olhar de eleruldndfl, 
'.'IOndando o lutnulluar da \•elba humauldadt. 
o tumulluar contuso e eleroo das palx•">H 
Que a sua aombra &\"Ulta em dolctos turbllbõe.s! 
o· manlu do faminto e dos esfarrapadot. 
Acolht'I ern 'ltU ttlo os clamores. os brado1 
De tudo •1uanto 1ofre. e lida. e se con1oule 
Por atlnalr o Ideal ou Por matar a tome! 
Htmdlta 1eJu tu, ó noite, s-ê bemdlta. 
\lotada. atlentlosa onde a Ilusão habita! 
os U.'U" brttÇOA AIO bons, a tua "º' marla: 
Tu trnioa o descanso ao Um de cada dia .•• 
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h por Isso te busco ... t:. a dt"reres a medo. 
t-:u te quero seguir. d o fraruedo em traguedo. 
De onda t1n onda. de pr8ta em prata. de astro cm astro,. 
No nnceto de alcançar 11 torro d~ alabastro 
Otute se oculla a nôr dos so111os tmorwts. 
Onde ae esquece o mal. aon11e não chegnm ats. 
Ond& as allnas. que vAo deacrentr". torturadas. 
nehe-1n a fé e a \'ldtt em hOrAtt encantadas .. . 
F por ltso te adoro. e} nearA e111rtnge f"rrante 
~ura'lodo. ao Rm dO dia. !\" flOtlAI do Je\*aOte: 
-:-:otte dt temporal, ~1•lca. tumulluosa. 
' Olte calm:i de luar. lrlste e 1'1ltnclo,a 
Solte atllda e esct.ra. ou noite de calor. 
\'lbraote de barmoata e cheia de upleodor. 
Arno·tO ~eme>re. sempre, ú C'bela de mlsterlo, 
ClnRlndo oum :ibraço o ,.a~to O<'tano etereo ... 

0' bÜA! Ilusões. Cl~OCS fi l \'0!11 dO ne\•e, 
ACOrtat•\'0$ em bao(IO o 1)0t()ftl\8Bl de IC\'C ••. 
Meu esplrllo trA nésse trll ho rti1onho 
,\~•tm çoino r...oMsngrln. o romeiro do sonho •.. 
OetllAal lentamente, horas da noite calmas : 
l.f' ai pelo lnfi •lto al~m todas u almas 
Ou«' um Ideal a.tormenta e uma dilr exerucla ! 
o· oolle 1 o· noite! t:sparr' o oetar Que e ooebr1a : 
Ta(a de ~bano e do oiro. eotorna aobre o mundo 
.t. l)A.z. o esquecimento. o 1Uencto profundo! 

MARIA O.\ Ct;~ll \, 

(R"lD boi• compo~lcao 6 u tralda do ... r.lvro da ~olh •. da 
llu,.lro poetlu ., ... o. \tarla da Cooha, pre .. te.; o apa r.~er, 



t-Dr. \lanuel d' \triera. Pre,ldente. da l\eOubllu.. <'::llcbé. J. Fernande~) 
't- \J1un1 do~ anl~tladoci: O preso Anlonto de Ollvetra \ ero. 3-0 edlOCIO da 

Ptnltencl1rta. i-0 preso \ntonlo Rlbas. 
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, e-o p1·cso Vitorino Ause11no. !-O Presidente da Ret>ubltcn na sua \'lstta â oenlten· 
-· clarla rnla.odo com _ um aos presos. 3-0 oreso José •rimotoo !-'nrag~a. 4-0 preso 

José Diogo. 5-0 preso Antonto Correia B.asto. 

A Penitenciaria é um Jogar de desditas, a ante-camara da morte moral. E1 

o laboratorio dos loucos, dos tisicos, das exacerbações. Jazer ali é estar en
terrado vivo. Dia a dia a carne se consome, a razão se esvae. Passam os dias. 
rodam os anos, os que para lá entraram fortes e validos, envelhecem e são 
devolvidos á sociedade com as forças perdidas. Não os regeneram, desequi
libram-nos. O chefe do Estado entrou ali, mandou erguer aqueles capuzes 
brancos, viu aqueles rostos macerados, as cabeças encanecidas, os olhos on
de prepassam clarões de loucura, e a sua alma comoveu-se a sua razão sen
tiu a barbaridade. O ilustre advogado que os teria defendido, lembrou-se que 
era o chefe do Estado e que pod ia perdoar. 

Quando voltou apareceu no seu espirito essa idéa nitida e então escreven
do a mais sincera, a mais comovente das cartas ao ministro da justiça, evo

cando esses reprobos já cast igados na perda da sua saude, e da sua ra
zão, deliberou indultar essas sombras, esses quasi cadaveres: os se
xagenarios, os tisicos, o> d;iidos. 

A grande ação, o gesto caridoso d'esse honrado homem, caíu como 
uma benção sobre aquelas cabeças e como uma expressiva 
fórma d'exteriorisar um grande sentimento de bondade 
de mostrar a grandeza d'um belo coração. 

Atos como este, que acabam com o sofrimento, que 
estancam lagrimas e guebram agonias devem ser bem 
gratos áquele que tão bem sabe usar d'um d ireito çiue a 

Constitu ição lhe concede. 
hefe do Estado perdoou aos miseros aos fra-
s, aos alienados, e é a nação valida, for- 4· 
e consciente que o aplaude. ' ~r 

.•'' 
.-.;J;::'C.l.1'A"' 

~t~·;,\ 

G-o preso Marcos Antooto nroocedn. 7-0 preso Maouel Al\'eS d'ÔllYeira. 
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1-0 ator Almeida f ru1 oo 
·'ialoto .. da re' 1 .. ta 4C1J·cf• 

rfH:ú• do .\ 'tolda 
! -A a1rS1 cremllda d'Oll· 
vetra • f'lôr tte Lo1u~ .. na 

re""l.sra •í'ú ró·l'Ú-('o• 

2S 



A revista do ano é 
a leveza, é o e>pirito, 
é a graça. Alfluns d i· 
tos, uma satira, boa 
musica, versos espi· 
rituosos, eis a revis
ta. O resto fazem·no 
as mulheres bonitas cm 
cena, os belos trajos, as 
atitudes, o cenario, as bai· 
larinas que mais voejam 
do que dançam e no meio 
de tudo isto, dominante e 
forte, a graça natural d'um 
ator: o co111pere que o 
publico aplaude, com 
cujos ditos ri. 

1-.. A~ saodAdeS e ~ MOrRAOí
nlHh qundro do • Prelo no nrnn· 
CO• '10 APOI0.~0A1\l01l· HOb('S· 
s>lerre o Marat. um engrnçAdO 
c1uaelro t>Olitlco da re,'18U\ -1 .. rO· 
to no nra.nco• 3-o Ilustre ator 
JO'l6 ntcar<lo no •'l.fo «ab.-cudo• 

__,_ com1>tre •'ª rel'tsta •Cú·tó-rõ.có. 
4-01 arl1.s1as Mart" l>olores o 
Malta' d•AJmetda no •Ptntu

Todos os aconteci
mentos do ano n'cssas 
peças surgem critica
dos de varios modos 
e são entre nós as que 
se aguentam mais tem
po no cartaz. 

E' o çiue tem suce
dido ás revistas atual· 
mente em cena nos 
teatros de Lisboa, 

1 O Preto 110 Bra11co em 
que Eduardo Schwal· 
bach, o mestre no ge· 

nero e Acacio de 
Paiva, o poeta 
ilustre, puzeram 
todo o seu talen· 

do e nablcho•do•<".óe-(.-r•óo('ó• do A'tnlda. 3-0s 
arli1ta1 AcAcla Htfl e Amaranrt nn •lllcbana e 

l\odllhA• do •Có-có-ró·c(1•. 

~to e ao CtJ.có·ró·co de André Brun, Felix Bcrmudes e Ernesto Rodrigues tr" que a emprcza do Avenida, que L uiz Galhardo dirige, vestiu capricho
samente, dando-lhe o mais vistoso dos cenarios. 
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EM MOKD U IM, FAMALIC A 
A FOr-\TE M 1 LAGROSA 

Aí por mea
dos de março 
ultimo, n'uma 
quinla da fre. 
guezin de \lon
quim, conce1ho 
de Famalicão, des
moronou o lanço 
d'um muro de supor-
te, d'uns no\'e a dez me
tros de largura por cinco 
a sete de alio, arrastando, na 
derrocad3, pedras, ar\IOres e 
um lari:o lrato de terreno, que 
alagou cm linha reta, urnas Ires lei· 
ras subjacentes, n'urna extensão de 
cem metros, aproximadamente. 

foi por uma noile serena e limpa, 
nenhuns indici{,S anlcriores fazendo 
prever o desmoronamento, e causando prin· 
cipnlmentc surpreza o facto de ficar de pé, 
como se nli tivesse sido plantada, a vinte e um 
metros de distancia, uma grande macieira, que se 
encontrava no terreno sobranceiro ao muro desa
bado. A< pedras enfileiraram-se em todo o compri· 
menlo da derro<:ada, como se se tralasse d'um atcr· 
ro pira uma estrada, e no plano inclinado do sub· 
solo ariciloso, na direção onde eslava a macieira, 
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uma boa e abundante 
1on1 e brotava, dias 
trnnscorridos. 

Mais tarde, 
quando lrnba
lhavn nas ex
cavações, uma 
m u I h cr d{, 
campo encon· 
trou, soterra

do um pequeno cru
c lixo de cobre, 
achado que outras 

pesso3s presenciaram. 
Elemenlos de sobra ha

\lirt para se forn13r uma 
lenda a avivar tradições, que 
para logo foram desenterra

das. A Quinta da Costa, onde se 
deu o fenomcno, é uma das mais 

antigas do concelho de famnl icão. Da 
sua casa senhorial, desabitada ha 
mais de cincoentn anos, viernm os 

Arrais, e por antigos documentos sabe-se 
que o solar foi primitivamente no ponto da 
derrocada. Nn atual capela existem duas 

sepulturas antigas, sendo provnvel q ue o cruci
lixo aparecido perlencesse n um eclcsiastico da 

casa, ha trezentos anos sepultado na capela primi· 
tiva. 

Tem a casa da Costa lendas inleressantissimas, 
que muito concorreram para que o povo envolvesse 



aquele lenomeno 
gcologico n'uma 
aureola de sobre· 
nahiral, julgando
se em frente d'uma. 
fonte santa e de 

uma ngun mila
grosa. 

. Por terras proximas e 
d1slanles a noticia foi rapi 
damente circulando, ao local acorreu a multidão 
dos ingenuos e crentes, bebendo e transportando a 
m~ravilhosa agua, e são já sem conta as curas que 
~firmam terem sido por elas operadas. Cegos, alei· 
1ados, rcurnatico>. paralilicos, morliticos, surdos, 
padecentes das mais diversas en
lerruidadcs al i vão ou mandam 
em buscn do al ivio pnra as suas 
penas, arrastados pela estranha 
convicção com que tantos apre
goam j;i os prodígios da agua 
milagrosa. 

Aos dom;ngos, principalmente, 
os peregrinos, vão, em turmas, 
das terras mais retira.das, de Fa
malicão, de Santo TirS(,, de fel· 
gueir:i~, de Guimarães, de Brnga, 
com garrafas, bilhas, canlaros, 
canecos, pipas, e outros reci1>ien
tes dos mnis variados feitios, pa· 
ra a fonte santa se encaminham, 
na certc10 antecipada de obter 
cura parn cs seus ou nlhcios nrn
les. 

l-A1Hes de Ir buscar 
n,rua A ronto o povo 
rer1·esca·se com ver
dl\"ltO UO J)eQUf"l\0 ar
raial á. entrada da 

QUIOlft. 
t-ns ~rs. ,\btllo de 
~10.Ql\lhàCI' ( \ ) PTO· 
1wletarlo d~~ ftulnrn. ela 

f'OSlà. e ~OU1t\ )larllo". COlâ.bO-
rador da ~llu1'tracào Porlugut"-
t&• -cc:llch~ . .\h'aro '1arttns) 

romagem li capelinha do velho e abandonado solar 1 

onde beijnm devol~mente o maravilhoso crucifixo. 
A candidcz do povo! 
Se o proprictario da quinla da Costa, o sr. Abilip 

E emquanto esperam vez, em 
uma esplanada fronteira á quintA, 
fornr1111 rondas, em dansas e c3n· 
tares, ª" bocas dessedenlando 
com 11111 vinho fresco e agradavel 
que algucm ali pôz 3 venda, até 
que lhes seja dado ir provar a 
agua miraculosa, e subir após cm 3-A c:t.tll da qulot..' da cosL& perto da <1uat 10 oeu o reoomtoo <Cllch~ ciama) 
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de Magalhães Brandão, não fosse um homern inteligente e ilustrado, no-~==:~,..,.~P"'ll• 
tavcl pelos seus estudos de folk-lorismo e de arqueologia, em volta 

d'aquele caso se teria já feito a exploração que muitos pretendem fomentar, aprovei
tando-se a tão fão facil e supersticiosa crendice popular. O certo é que muitos dos 
espíritos fortes, que d'esta crendice zombam, ali leem mandadc. buscar agua, pela 
calada da noite, aplicando-a de mistura com medicamentos, na esperan~a de que seja 

a cura mais pronta! 
E tanto> são"' pedidos de agua que o proprietario da quinta recebe, de diversas partes do 

paiz, tantas as promessas já feitas, que em breve, a esquecida quinta da Costa promete con
vertrr-~e n'uma Lourdts portugueza, com uma trmida pomposa, peregrinações e romarias, mi .. 
lagres e prodigios estranhos! 

Quem uma veL fôr á quinta da Costa, duas recordações studosas ao rnenos pcderá trazer: a 
da beleza da paisagem, d'uma beleza estonteante, e a da pureza dcs ares, sadios e reconforta· 
dore> Quanto i pretensa agua milagrosa, tão pura e limpida como a alma ingenua do povo, 

tão fresca e suave 
cc.mo os rostos das 
lindas rnparigas 
minhotas que a vão 
colhtr, desejára· 
mos nós tel-o, n'cs· 
tes dias torridos, 
mas era para sub· 
stituir O> relrige· 
rantes adulterados 
que por essas pra· 
ças se vendem, 
com graves risco• 
para a saude e sen
sível prejuizc. para 
a bolsa. 

Porto. 

SOl"M MARTll<S. 

1-\ rontfl: da agua 
mtla,:rO<i4 

~ - Outro ai.peto da 
ronte 

(t:Jlçhê~ \haro \IAr· 
tln~) 

J-\ .. flf"lO do Arralal A entrada da flUlnta da CO'lta onde t\lste a rontt 


